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Chefe da assessoria Internacio-
nal 1VOnistério da Fazenda, etnbai-
xaddr Rubem Barbosa, inicia hoje, 
emuis, para onde viajou ontem à 
noi , contatos com os novos gover-
nos 'credores no âmbito do Clube de 
Paris para propor uma prorrogação, 
por :Mais 90 dias, do aCOrde 4e re«-  calosento do débito brasile 
que: erice no próximo dia 30, a. 

viagem de um reptesentith-
r 

governo ao Exterior para nego-
cian ,com credores desde a passe de 
BreNser Pereira. Barbosa vai argu- 

mentar que houve tuna mudança na 
equipe econômica — Ministério da 
Fazenda e Banco Central -, o que 
atrasou a elaboração do plano econô-
mico do governo, que agora está sen-
do montado por outra equipe, com 
idéias não muito semelhantes, sendo 
impossivel, por falta de tempo, pre-
parar o plano e submeté-lo à aprecia-
ção do FMI e dele obter urna avalia-
ção até o dia 20 de julho, data marea-
da pelo Clube de Paris para exami-
nar o caso brasileiro. 

Barbosa levou a Paris uma sínte-
se dos pontos principais do "Plano 
de consistência macroeconômica" 
em elaboração no Ministério da Fa- 

zenda, com promessa de que ele será 
divulgado a todo o País no mais tar-
dar dentro de duas semanas e ime-
diatamente será levado á considera-
ção da equipe técnica do FMI para 
efeito de urna análise e posterior ma-
nifestação ao Clube de Paris, 

Nas entrevistas que pretende 
manter boje e amanhã em Paris, Ru-
bem Barbosa, que estará de volta na 
próxima segunda-feIN pretende ex-
plicar o ponto de vista da nova equi-
pe econômica sobre a negociação 
com os bancos privados credores, as 
condições para a suspensão da mora-
tória e as necessidades do balanço de 
pagamentos do País para o corrente  

ano, em termos de dinheiro novo. 
Uma questão que também seta 

abordada diz respeito à manutenção, 
pelos governos credores, da interrup-
ção do fluxo de recursos externos pa-
ra o País. Embora não tenha sido 
uma decisão formalizada, a interpre-
tação do governo brasileiro é de que, 
ao fechar a negociação com o Clube 
de Paris, em 19 de "aneiro deste ano, 
ficou implícita a dos finan-
ciamentos por parte das instituições 
governamentais, o que não acon-
teceu. 

Brasília não aceita o argumento 
de que os empréstimos não foram 
reiniciados porque não se formaliza- 

ram os acordos bilaterais, lembrando 
que entre janeiro de 1985 e maio de 
1986 o Brasil manteve ausPensos os 
pagamentos das timorttzaçõeft e dos 
juros às instituições oficiais, porém 
ainda assim o Eidnibank dos Esta-
dos Unidos e o do Japão continua-
ram a manter o fluxo normal de em-
préstimos. 

A razão principal, no entendi-
mento do governo brasileiro, é ã mo-
ratória declarada pelo País em 20 de 
fevereiro, embora fOrmalmente não 
deva haver relação entre as duas co-
sas. Resta, no entanto, a impressão 
de que o restabelcimento do fluxo de- 

financiamento governamental, na 
escala desejada pelo Brasil, somente 
se dará após a suspensão da morató-
ria e a negociação com os bancos 
ptivados, embora haja o ,risco de 
uma extensão da moratória às insti-
tuições governamentais. 

A área enonôtnica cio governo es-
tá otimista quanto à prorrogação do 
prazo de reescalonamento da dívida 
brasileira junto ao Clube de Paris. OS 
governos credores estão acornpa-: 
nhando o esforço , do governo de môn,- 
nhtarattdMas.p lano conkistente, com metas'  
trimestrais que possam ser acomp.a2,. 


